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A era digital tem transformado a sociedade em diversos 

aspectos, e a Inteligência Artificial (IA) emerge como uma das 

tecnologias mais disruptivas desse processo. No campo da 

engenharia, a incorporação da IA na formação acadêmica não é 

apenas uma tendência, mas uma necessidade diante das 

demandas crescentes por inovação, resolução de problemas 

complexos e produtividade. Este artigo explora como a IA pode 

ser utilizada no ambiente acadêmico, na produção de trabalhos e 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), no suporte à resolução 

de problemas e como ela abre possibilidades revolucionárias 

para a formação do engenheiro do futuro. 
No contexto educacional, a IA tem sido aplicada para 

personalizar o ensino, automatizar tarefas administrativas e 

fornecer feedback em tempo real aos estudantes 

(ALCOFORADO, 2023). Ferramentas como assistentes virtuais 

e plataformas de aprendizado adaptativo auxiliam os estudantes 

na compreensão de conceitos complexos em disciplinas como 

cálculo, mecânica e sistemas dinâmicos. Por meio de algoritmos 

que analisam o desempenho individual, essas plataformas oferecem feedback personalizado e identificam áreas 

que necessitam de reforço, otimizando o aprendizado (TIME.LY, 2023). 

 

Além disso, sistemas baseados em IA possibilitam a realização de simulações em larga escala, permitindo 

que estudantes experimentem cenários reais de projeto e operação de sistemas, algo que antes exigia 

infraestrutura física robusta e recursos financeiros significativos (UNIVERSIDADE DO PORTO, 2023). 

Ambientes de realidade virtual e aumentada, suportados por IA, tornam-se também espaços para treinamento 

em engenharia de forma segura e controlada. 

A aplicação da IA na produção acadêmica tem se mostrado uma ferramenta útil e promissora, oferecendo 

suporte em tarefas como revisão, formatação e análise de dados (EULAC, 2023). Ferramentas de análise de 

dados auxiliam na mineração e organização de informações, enquanto sistemas de processamento de linguagem 

natural oferecem suporte para redação, revisão textual e organização de referências. 

Plataformas como o ChatGPT são exemplos de IA que ajudam os estudantes na geração de ideias, 

estruturação de argumentos e até mesmo na resolução de problemas matemáticos ou técnicos complexos. Essas 

ferramentas não substituem o pensamento crítico do aluno, mas servem como instrumentos para aprimorar a 

produtividade e a qualidade do trabalho acadêmico (UNIREDES, 2023). 

A engenharia é, por essência, uma profissão voltada para a resolução de problemas. A IA expande as 

capacidades humanas ao fornecer modelos preditivos e otimização em tempo real. Por exemplo, engenheiros 

podem usar algoritmos de aprendizado de máquina para analisar grandes volumes de dados e identificar 

padrões ocultos que poderiam passar despercebidos (IOSR JOURNALS, 2023). 

Um estudante de engenharia pode empregar IA em projetos acadêmicos para resolver problemas como a 

otimização de processos industriais, a modelagem de estruturas resistentes a desastres naturais ou o design de 

sistemas eficientes de energia renovável. Ao utilizar plataformas de análise computacional, os alunos aprendem 

a aplicar conceitos teóricos a desafios práticos com maior precisão e agilidade (AGÊNCIA BRASIL, 2023). 

A incorporação da IA na formação de engenheiros não se limita ao ambiente acadêmico ou à resolução 

de problemas pontuais. As possibilidades futuras incluem o desenvolvimento de soft skills, capacitação 

contínua, integração com sustentabilidade e criação de novas áreas de atuação. 
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